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Apresentação do produto educacional 

 

 

Este trabalho foi desenvolvido como produto educacional no Mestrado Profissional em Ensino de Ciências pela Universidade Estatual de 

Goiás. Com a análise da prática de Educação Ambiental no Ensino Fundamental II nas escolas públicas estaduais de Rialma, conclui-se que a EA 

que se vez revelar nas escolas pesquisadas é uma EA que se preocupa com as consequências causadas ao meio ambiente, desvinculando assim, o 

contexto teórico de transformação e compreensão dos aspectos sócios-históricos. Somando-se a isto, os professores alegam que o extenso 

conteúdo a ser ensinado é um empecilho para inserir o tema ambiental. Sem contar com a ausência de formação continuada, dessa  forma o 

professor se depara com um não preparo para a atuação interdisciplinar. 

Nesta perspectiva, optou-se por um produto educacional que ao mesmo tempo abordasse a temática ambiental local e também os 

conteúdos referentes a disciplinas regulares. O jogo educacional, trabalha os conceitos de meio ambiente e o relaciona com conteúdo específicos 

da disciplina de matemática, no entanto podem ser relacionadas com as demais disciplinas, atuando assim de maneira interdisciplinar. O jogo foi 

denominado Jogo Educacional: Meio Ambiente e a Matemática. Inicialmente o aluno pode clicar em instruções ou simplesmente iniciar o jogo. 

Observe figura abaixo: 
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              Fonte: imagem do jogo Meio ambiente e interdisciplinaridade. 

 

Quando o aluno clica em iniciar o jogo, ele depara-se logo com a primeira pergunta, e assim sucessivamente até a última questão. Foram 

8 perguntas com 4 alternativas cada uma, todas as perguntas estavam relacionadas a realidade socioambiental específica da região. Observe a 

primeira questão: 
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Fonte: imagem do jogo Meio ambiente e interdisciplinaridade. 

 

 

Já, se ele vai em: como jogar, ele depara-se com as seguintes instruções:  
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Leia atentamente as perguntas e tente encontrar a resposta correta; ao encontrar a resposta correta clique em: SEGUIR EM FRENTE; caso 

não acerte a resposta correta, você será direcionado(a) a uma página onde estará a explicação; após encontrar isto, clique na opção 

TENTAR NOVAMENTE para voltar à pergunta e achar a resposta correta (instruções do produto educacional).  

 

O objetivo do jogo é proporcionar aprendizado, sobre a Educação Ambiental de maneira interdisciplinar, através da interação entre as 

perguntas e as respostas. Há também um manual ao professor, nele encontra-se dicas e sugestões de como trabalhar as questões, sugestão de 

visitas a locais da cidade, pesquisas de campo, livros e sites. O jogo abordou temas como: desmatamento poluição ambiental, biodiversidade, 

importância da arborização urbana, nascentes, reciclagem do lixo doméstico, consumos sustentáveis, dentre outros. Temas esses que relacionados 

à concepção educacional freireana tornam-se temas geradores, na qual se volta à verdadeira educação libertadora e revolucionária de Paulo 

Freire, nos quais esses temas condessam conflitos e contradições originárias da relação homens-mundo.  

Entretanto se o aluno opte pela alternativa incorreta, ele será direcionado a “refletir” sobre o porquê do erro, com “dicas” ou sugestões 

para tentar novamente. De acordo com Cipriano Luckesi (2002), o erro não é uma fonte de castigo, mais suporte para o conhecimento. Nesse 

sentido, quando o aluno erra, o professor consegue reconhecer o que o aluno já aprendeu e assim analisar a melhor estratégia de como poderá vir 

a entender todo o conteúdo, para dessa forma construir o conhecimento. Veja a figura abaixo: 
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Fonte: imagem do jogo Meio ambiente e interdisciplinaridade. 

O jogo pode ser facilmente editado, caso não queria seguir à risca o proposto, pode ser adaptado à realidade da escola em que trabalha, à 

dos alunos e a sua realidade. Entretanto o jogo refere-se as necessidades ambientais, além de elementos de matemática, juntamente com as 

demais disciplinas, abordando dessa forma, aspectos sócio históricos e econômicos locais. Eis os temas geradores apontados no jogo para 
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discussão em sala: condições do local onde é depositado o lixo produzido pelos habitantes; armazenamento do óleo de cozinha; local para 

despejo de pilhas e baterias; plantação de cana de açúcar na região; separação do lixo doméstico, arborização na cidade e cortes de árvores para 

plantação de cana de açúcar e nascentes pertencentes ao município. 

No final do jogo o aluno tem o seguinte slide:  

             

              Fonte: imagem do jogo Meio ambiente e interdisciplinaridade. 
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 O processo de ensino e aprendizagem no Ensino Fundamental 
 

Falar sobre o processo de ensino e aprendizagem de matemática presume em investigar as variáveis presentes nesse processo: aluno, 

professor e o saber científico e suas interações entre si. Cabe ao professor identificar as características da matemática, seus métodos, suas 

ramificações e aplicações, conhecer a história de vida dos seus alunos e ter clareza de suas próprias concepções para melhor difundir o saber 

científico e matemático para os alunos.  

Espera-se que o conhecimento adquirido pelo aluno não fique associado à em um único contexto, mas que possa ser geral, movido e 

relacionado a outros contextos. Por esse motivo a relevância da interdisciplinaridade com a temática Meio Ambiente. Segundo Aurélia Medeiros 

e Maria Jose Mendonça, a educação ambiental é um procedimento pelo qual o educando inicia o seu entendimento e conhecimentos acerca dos 

assuntos ambientais, onde ele passa a ter uma nova perspectiva a respeito do meio ambiente, sendo um agente transformador na questão referente 

à conservação ambiental(2011). 

No cotidiano do aluno aparecem necessidades que fazem com que ele desenvolva capacidade prática em lidar com a matemática, 

reforçar essa capacidade na escola, pode e muito contribuir com um resultado positivo na sua aprendizagem. Como exemplo dessas necessidades 

e tentando fazer uma aproximação da questão ambiental pode-se citar: a quantidade de água utilizada em casa e na escola, armazenamento do 

lixo adequadamente, reaproveitamento, dentre outros. 

Em contrapartida, a maioria dos alunos recebe uma prática de ensino de matemática de forma tradicional, o aluno é um mero 

reprodutor do que o professor lhe apresenta/repassa. Essa prática tem demostrado ser ineficiente pois, por mais que aluno saiba reproduzir os 

passos que o professor demonstrou, isso não é garantia que ele aprendeu realmente aquele conteúdo. Nessa perspectiva, as questões ambientais 

relacionadas a realidade do aluno e o ambiente escolar, pode apontar uma luz ao problema em questão. 
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Nesse sentido os PCNs mostram que: “essa opção traz implícita a convicção de que o conhecimento matemático ganha significado 

quando os alunos têm situações desafiadoras para resolver e trabalham para desenvolver estratégias de resolução” (1998, p. 40). Assim, aliar o 

ensino de matemática a resolução de problemas num contexto da educação ambiental, pode fazer com que os alunos se interessem mais pelas 

aulas. Ubiratan D’Ambrósio menciona que a questão ambiental se apresenta com urgência como tema central dos programas escolares. 

Dificilmente, essas questões poderão ser abordadas sem o conhecimento científico. Isso implica a apresentação de novos conteúdos e 

metodologias que permitam capacitar o aluno para “o fazer” matemático (2001). Segundo Naná Medina e Elizabeth Santos, nos afirma que: 

 

A introdução da dimensão ambiental no sistema educativo exige um novo modelo de professor: a formação é a chave da mudança que se 

propõe, tanto pelos novos papeis que os professores terão que desempenhar no seu trabalho, como pela necessidade de que sejam os agentes 

transformadores de sua própria prática (1999, p.13). 

 

 

Em se tratando da educação ambiental, o professor terá que ser para os alunos como lentes frente à visão da realidade, fazendo refletir 

isso e não aquilo, somente assim, o professor buscando essa nova forma de encarar o processo ensino e aprendizagem que poderemos ter um 

ensino mais significativo, contextualizado e inovador. A preocupação com a contextualização do ensino no campo da matemática é uma 

tendência que vem crescendo nas últimas décadas, e que se torna um desafio para o professor; esta preocupação surge com influências de 

pensamentos como a de Vygotsky, que nos fala em que o desenvolvimento cognitivo do aluno se dá por meio da interação social, e que é preciso 

no mínimo duas pessoas estarem envolvidas trocando experiências para gerar conhecimento, e se dá por instrumentos e signos. Moysés nos diz 

que: 

 

Via de regra, a escola desenvolve o trabalho matemático sem se preocupar muito com a questão da contextualização. Ele se faz 

essencialmente, com bases em formulas, equações e todo tipo de representações simbólicas. Essas, com frequência, impedem que se tenha 

clareza quanto aos aspectos fundamentais do problema. Em geral vamos pelo caminho mais longo quando poderíamos tomar o mais curto 

(2010, p. 76). 
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 A aprendizagem do aluno se dá por meio de reprodução, assim, resolver um problema de matemática, significa fazer vários 

cálculos com os números que aparecem nos problemas ou reproduzir algo que o professor já havia demostrado o seu caminho, o passo a passo. 

Não há uma conexão com outros conteúdos, com outras disciplinas e até mesmo com sua vivência. 

Os PCNs nos trazem que a resolução de problemas como eixo organizador do processo de ensino e aprendizagem de matemática se 

resume em que a situação problema é um ponto de partida e não a definição; ele não pode ser aplicado de forma mecânica; são usadas 

aproximações sucessivas de um conceito para resolver um problema e assim aplicar em outros. Assim quando se considera todos esses 

princípios, a solução de um problema deve ser construída junto com os alunos e o professor. O que nos leva a pensar também que o que é 

considerado um problema para mim, não pode ser um problema para o outro. 

Quando um aluno resolve um problema, ele elabora etapas de resolução, relacionando o que encontrou com os outros alunos e 

legitima seus procedimentos. Nesse sentido, o caminho pelo o qual o aluno percorreu para encontrar a solução para o problema, será de total 

relevância para o feedback do professor. É sabido de todos os professores que não existe uma maneira única e infalível para ensinar e aprender 

matemática, entretanto, quando o professor conhece diferentes formas de trabalhar, às utiliza em sala de aula, sua prática vai se tornando cada 

vez mais rica e efetiva. Nesta perspectiva utilizou-se o produto educacional (Jogos) como estratégia de ensino com o objetivo de despertar o 

interesse dos alunos pela disciplina de matemática e concomitantemente a consciência crítica ambiental.   
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O uso de temas geradores 

 

De acordo com Jaqueline de Morais Costa, em relação ao uso dos temas geradores: “Essa prática é possível, a partir da adoção de 

situações que cercam a realidade de educandos e educadores. Esses temas precisam ser não só apreendidos, mas refletidos, a fim de que ocorra a 

tomada de consciência dos indivíduos sobre eles” (2012, p.4). Dessa forma, tem-se como objetivo a superação de visão de mundo ingênua para 

uma consciência crítica e que apropria-se de um sujeito incumbido da sua realidade sócio histórica. Assim, se o aluno acertasse a alternativa 

correta apareceria um slide parabenizando-o e também chamando a atenção para uma questão ambiental local. Observe o slide abaixo: 

 

 

Fonte: imagem do jogo Meio ambiente e interdisciplinaridade. 



13 
 

 

Tal proposta “abre” caminhos para todos os professores debaterem e analisarem a melhor forma de inserir e trabalhar o referido jogo 

com os alunos, colocando assim em quais aspectos a sua disciplina pode abordar e aprofundar melhor o tema. Tal momento pode ser abordado 

em um dia que toda a comunidade escolar esteja reunida, como por exemplo no trabalho coletivo, que é realizado uma vez ao mês. 

 

Assim a proposta do jogo traz uma inevitável reflexão sobre a EA em que se observa no pensamento de Philippe Pomier Layrargues: 

 

Realizar a desconcertante confirmação de que o mundo atual em que nos encontramos não se constituiu meio que, como por acaso, fosse fruto de 

uma singular obra do destino que sem querer resultou em acidentes do percurso humano nesse pequeno planeta azul. Ao contrário, constitui-se 

intencionalmente, por obra direta das ambições, valores e interesses de determinados sujeitos e suas instituições sociais que estrategicamente 

ocupam os territórios institucionais onde a expressão do poder se faz com naturalidade, legitimidade e onipresença sobre toda a sociedade. 

Interesse e valores que são de uns poucos, não de todos. E que mesmo assim, criam zonas de sacrifício, obstáculos, adversidades e riscos a todo 

instante para muitos (2014, p. 08). 

 

Nesta perspectiva o pensamento freiriano na educação ambiental nos remete s um caminho de transformação da realidade presente no 

mundo, ou seja tomar o destino nas próprias mãos. Fazendo nós, educadores, bem como toda a comunidade escolar, enfrentar e superar todas as 

formas de opressão e controle no espaço escolar. De igual modo, no município de Rialma, também percebe-se o atual modelo societário 

hegemônico em que podemos flagrar os momentos e espaços exatos que acontece os meios de reprodução social, em sua controversas aparências 

de apropriação, dominação e exploração humana e da natureza, como por exemplo: o lugar inapropriado para armazenar o lixo recolhido 

diariamente; a falta de campanhas de conscientização e preparo da população em lidar com as questões ambientais, as plantações de cana de 

açúcar e suas consequências, etc. 

 Em relação aos professores da pesquisa, principalmente os da disciplina de matemática, são muito “presos” ao programa curricular, 

sempre alegando que é muito conteúdo, assim romper com esse pensamento não é fácil, fazê-los entender que como diz Paulo Freire: a Educação 
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é uma forma de intervenção no mundo. É um ato político, de amor... não é tarefa fácil, entretanto possível, pois a sociedade atual é filha de uma 

construção histórica e que se conserva devido a mecanismos ideológicos de reprodução social, portanto é realizável acreditar na alternativa de se 

transformar a direção e as normas das coisas. 

Para a aplicação do produto educacional inicialmente os alunos do 9º ano “B” foram levados para o laboratório de informática. Antes de 

iniciar o jogo, os alunos acessaram um pequeno vídeo (música) de aproximadamente seis minutos sobre o meio ambiente para introduzir o 

assunto e posteriormente uma reflexão. O vídeo Earth song-Michael Jackson
1
. Tal vídeo aborda a temática ambiental mundial de contraste, 

degradação em relação a Terra. Após o vídeo o professor fez algumas indagações como: Que mensagem o vídeo apresenta? Vocês conseguem 

identificar alguma aproximação com situações regionais? O que mais chama atenção? Como também reflexões acerca de temas como: 

desmatamento, lixo, reciclagem, coleta seletiva, etc. 

  

Fonte: Foto retirada pela professora de Língua portuguesa participante da aplicação do jogo. Dia 20 de março de 2019. 

                                                             
1 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=T0iGNc9qc5Y e acesso em 20 de março de 2019. 
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Dessa forma após refletirem e discutirem, sobre a temática ambiental, foi proposto para iniciarem o jogo. O objetivo do referido jogo é 

reconhecer a matemática como instrumento de análise da ação do homem no mundo e também refletir como está o meio ambiente local. 

 

Fonte: Foto retirada pelo professor pesquisador. Dia: 20 de março de 2019. 

 

 Ao final da aplicação houve um breve momento de avaliação da atividade, em que os alunos disseram que gostaram e que poderia ter esse 

tipo de atividades mais vezes, e também alguns alunos ressaltaram a importância que todos nós devemos dar ao cuidado e zelo ao meio ambiente. 

A professora de língua portuguesa que acompanhava a aplicação do produto também considerou a atividade de grande relevância e que poderia 

ser aplicada até em toda escola. 
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 Os alunos tiveram uma boa participação na aplicação do produto, houve indagações durante o a aplicação por parte deles, e fizemos as 

intervenções necessárias para um melhor aproveitamento e reflexão. Muitos alunos comentaram durante que não conheciam tal lugar, o professor 

“X” poderia levar a gente, ou me lembro desse acontecimento, lá perto de casa é assim....  

 Com a aparente “empolgação” dos alunos em participar da pesquisa, penso que nos professores perante nosso oficio, podemos utilizar 

práticas e recursos pedagógicos que levem para o ambiente escolar espaço para o diálogo e reflexão. Acredito que o jogo educacional 

apresentado corresponde a um exemplo dessa pratica de maneira eficaz. Em toda a aplicação houve uma interação dos alunos com os alunos e 

concomitante com o professor, percebi assim, motivação e interesse, dessa forma, julgo que o jogo aplicado possa ser reproduzido em outras 

realidades pra as quais o professor poderá realizar os ajustes que achar pertinente a sua realidade. 
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